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Dr. 

Que aCámera Municipal de Barcelos p. Arotón•o • Ib•léO 
orestoo ao seu ilustre ppesideole 
filônio Vesco Barreto A. de Faria  Novo PATRIARCA DE LISBOA, 

Embora tardiamente, por motivos 

diversos e aglomeração de trabalho 
na oficina em que o nosso jornal é 

impresso, daremos hoje aos nossos 

leitores a informação noticiosa deste 

acontecimento da vida municipal bar-

celense : 

Minuta da acta da Reunião Extraordinária 
da Câmara Municipal do Concelho de Bar-

celos, realizada em 21 de Abril de 1971 

Aos vinte e um dias do mês de 
Abril do ano de mil novecentas e 
setenta e um, no edifício dos Paços 
do Concelho e Sala das Reuniões, 
compareceram para a reunião ex-
traordinária de hoje, convocada nos 
termos do parágrafo único do artig) 
sessenta e sete do Código Admini.,-
tratívo, além do Senhor Vice-Presi-
dente, Doutor Vítor António Mar-
ques Júnior, os Vereadores Senho-
res Carlos tl.iberto Vieira de Sou-
sa Basto, Manuel Virgínio Alves de 
Carvalho, Emidio Rebelo Soares, 
Bártolo de Oliveira Correia Paiva, 
Aníbal Araújo e a Vereadora Ex-
celentíssima Senhora Doutora Ma-
ria da Glória Vasconcelos Pinhei-
ro. 
Sendo dezanove horas, o Senhor 

Vice-Presidente declarou aberta, a 
reunião tendo começado por infor-
mar que na ausência em Lourenço 
!Marques, do Senhor Presidente, ha-
via. convocado esta reunião extraor-
dinária que resultará, afinal do im-
perativo de uma vivência comum a 
todos e de um paralelismo de con-
cepções e de reconhecimento pela 
obra de um Homem, Barcelense 
ilustre, que em boa hora foi chama-
do a presidir aos destinos deste 
concelho, desta Terra que é sua e 
para .a dual anseia grandezN bem 
preso à mística que esta Cidade so-
bre 'ele exerce e, que no seu pensa-
mento avulta como símbolo que 
compõe como que a imagem de um 
ideal imperecível que o determina e 
conduz. 
Disse ainda que se iria apreciar 

nana proposta do Vereador Senhor 
Carlos Alberto Vieira de Sousa 

Basto, pelo que, se dispensaria .de 
apreciar neste acto toda a obra do 
Excelentíssimo Senhor Doutor An-
tónio Vasco Machado lblaciel Bar-
reto Alves de Faria, alicerçada em 
intensa actividade, e em fervoroso 
empenho tão dedicada e superior-
merEte consagrado persistente e tei-
rnosamente ao progresso de Barce-
los. 

Seguidamente o Vereador Senhor 

Carlos Alberto Vieira de Sousa Bas-

to apresentou a proposta do teor se-

guinte: 

No dia 22 de Setembro do corren-
te ano, completa quatro anos de 
exercício o Ex.mo Sr. Presidente 
desta Câmara Municipal. , por 
consequência, dever que se nos im-
põe, fazer uma sucinta mas objecti-
va .análise da sua acção no decorrer 
de tão curto espaço de tempo, para 
daí extrairmos as razões que foram 
a determinante de nos reunirm -)s 
nesta sessão extraordinária, convo-
cada, a nosso pedido, pelo Ex.mo 
Sr. Vïce-Presidente, Dr. Vitor An-
tónio Marques Júnior. 

Realiza-se esta sessão aproveitan-
do a ausência do nosso Presidente 
que, em representação dos Municí-
pios do Distrito de Braga, se des-
locou a Lourenço Marques, para aí 
tomar parte no Colóquio dos Muni-
cípios de todo o espaço português e 
onde apresentará. um trabalho de 
grande interesse actual, subordin i-
do ao título «Meios Rurais— Estra-
das e Caminhos — Abertura e Con-
servação». 
Aceitou o Ex.mo Sr. Dr. António 

Vasco Machado Maciel Barreto AI-
ves de Faria o cargo de Presidente 
da Câmara Municipal de Barcelos 
com sacrifício da sua vida particu-
lar e profissional, apenas com o 
supremo objectivo de servir e de 
pugnar pela valorização e engran-
decimento da nossa terra. 
Toda a sua acção tem sido pau-

tada por uma independência e inte-
ligência lúcida, aliadas a um ine-
gitalável espirito de imolação, pe-
nhor seguro de uma administração 
e de uma actuação política equili-
bradas. 
Frente à imensidade de, proble-

mas inerentes a uma cidade re-
cheada de belezas naturais, ma3 
pobre de realizações, e a um con-
celho vastíssimo, com as suas 89 
freguesias, onde as carências se evi-
denciam nos mais variados sectores, 
longe de se deixar apoderar do dz-
sânimo, logo procura equacionar os 
mesmos problemas, por forma ,a que 
para eles se encontre a solução mais 
adequada. E, num período que mui-
tos achariam assás reduzido para 
planificar e estudar conveniente-
mente esses problemas, com persis-
tência e sem desfalecimentos, ei-lo 
sempre no caminho certo e mais 
conducente à concretização dos an-
seios de todos nós. 

(Continua na última página) 

Foi no 25.0 aniversário da Coroa-
ção ° de Nossa Senhora de Fátima 
que »,na Cova da Iria se difundiu ofi-
cialmente •a notícia: o Santo Padre 
Paulo VI aceitara finalmente a re-
signação do Senhor D. Manuel Gon-
çalves Cerejeira, e nomeara seu su-
cessor o Senhor D. António Ribeiro 
que fora bispo auxiliar de Braga 
desde 1967 a 1969, ano em que pas-
sou a desempenhar igual missão 
no patriarcado de Lisboa, sendo a:) 
mesmo tempo, caso singular, prior 
da Basílica dós Mártires da mesma 
cidade. ; 

N!este admirável render de armas, 
o Senhor D. Manuel humildemente 
resigna, cede e desce para se san-
tificar na repouso das mil fadigas, 
o, Senhor D. António aceita a nr)-
meação, sobe ao sólio patriarcal e 
assume as Inerentes responsabilida-
des -para continuar a obra notável 
de 41 anos que º Senhor D. Manuel, 
de braços cansados, deposita em 
suas mãos jovens e adestradas. 
Admirável render de armas em 

que estão de parabéns estas dis-
tintas figuras da Igreja pelos rumos 
diferentes que cada um livremente 
decidiu seguir para glória de Deus! 
De parabéns ainda o patriarcado 

de Lisboa, bem como a .arquidioce-
se de Braga de onde ambos são na-
turais, sendo o Senhor D. ' Manuel, 
cie Lousado ,do concelho de Fama-
licão, e o Senhor D. Antónía, de São 
Clemente, do concelho de Celorico 
de Basto, onde nasceu a 21 de Maio 
de 1928, sendo agora o 15.° patriarca 
de Lisboa, dinastia que foi iniciada 
em 1670 com D. Tomás de Almeida. 
A Sua Excelência Reverendíssi-

ma apresentamos sinceras felicita-
ções. 

P. A. F. 

Dados biográficos 

G Sr. D. António Ribeira nasceu 
em S. Clemente, Celorico de Basto, 
em 21 de Maio de 1928. Foram seus 
pais José Ribeiro, já falecido, e a 
Sr a D. Ana Gonçalves. 
Frequentou o Seminário de Bra-

ga, onde se ordenou de prësbítero 
em 1 de Maio de 1953, celebrando :a 
Missa Nova em 12 de Julho domes-
mo ano, 
Ordenado sacerdote foi o Sr. D. 

Dr. -flifes Duarte 
Ocorre no próximo dia 24 do cor-

rente o aniversário natalício deste 

nosso ilustre conterrâneo e amigo, 

distinto Director Clínico do Hospi-

tal de Barcelos e do Posto Médico 

das Caixas de Previdência, desta 

Cidade. 
Ao registarmos tão grata efemé-

ride, Jornal de Barcelos felicita, 

desde já, o Sr. Dr. Aires Duarte, de-

sejando-lhe muita saúde e longa vi-

da. 

António Ribeiro para Roma, onde 
frequentou a Faculdade de Teologia 
d:t Universidade Gregoriana. Em 
1959 obtinha o grau de doutor em 
TeOlO•£i a. 

Em Outubro de 1958 foi nomeado 
Assistente Geral da LUC, exercen-
do, pouco depois, as funções de Pro-
fessor do Instituto Superior de Ciên-
cias Sociais e Política Ultramarina. 
Em 1965 foi nomeado director do 
Instituto de Cultura Superior Cató-
lica. 
Autor de vários trabalhos de Ex-

piritualidade e Problemas Sociais, 
dedicou-se à Acção Católica, onde 
fez um extraordinário apostolado, e 
viveu uma intensa actividade inte-
lectual, colaborando em várias re-
vistas; proferindo conferências e 
participando em Congressos cató-
licos internacionais como os de Frí-
burgo, Lisboa, Londres, Barcelona, 
Lião, Roma, etc. 

Proferiu,, na Televisão Portugue-
sa, uma série de palestras subordi-
nadas ao terna, «Nas encruzilhadas 
da vida», o que lhe grangeou gr ru-
de simpatia. 

Patriarca 
Sua Santidade Paulo VI aceitou 

os insistentes pedidos de S. E. o Se-
nhor Cardeal D. Manuel Gonçalves 
Cerejeira e a notícia da resignação 
cio cargo de Patriarca de Lisboa 
proclamada no dia 13 de Fátima 
emocionou todos quantas seguiam 
pela Televisão e pela Rádio .as ce-
rimónias que se realizavam no Al-
tar do !Mundo. 
Como reconforto do abalo, soube-

-,.çe no mesmo instante que a suces-
são. reca?ria no Senhor D. António 
Ribeiro, Bispo titular da Tijilava e 
Auxiliar de Lisboa, que o País bem 
conhece de modo especial pelas in-
teressantes palestas que proferia na 
Televisão. 
É curioso notar-se que apenas 

acabara o Senhor D. M G. Cerejei-
ra de entrar em 1928 para o Pa-
triarcado, como Arcebispo de Miti-
Iene e Auxiliar de Lisboa, nascia 
em S. Clemente, Celorico cie Bas-
to, quem. lhe havia de seguir .as 
pisadas, o Senhor D. António Ri-
beiro, eomo Bispo Auxiliar em 1969 
e como,Patriaren em 1971. E de ob-
servar também que ambos os Pur-
purados são naturais da nossa Ar-
quidiocese. 
O Senhor Cardeal Cerejeira, en-

tão Padre 'Doutor M. G Cerejeira, 
Professor Universitário e escrit -x 
ilustre, deixou a sua cátedra de 
Coimbra para subir a cátedra mais 
elevada e nele prestar os muitos e 
relevante;; serviços que a Igrej.3 e 
em especial o P.atriarcadb de Lïs-
boa necessitavam Peregrinações- m 
épocas não recuadas — prometera-
-ise estultamente extinguir a Reli-
gião em duas gerações -- camp,a-

Em 8 de Julho de 1967 foi no-
mendo Bispo titular de Tijilav.a e 
Auxiliar de Braga, sendo sagrado na 
Catedral desta cidade em 17 de Se-
tembro de 1967. Foi sagrante o sr. 
D. !Manuel Gonçalves Cere'e ra, Car-
deal Patriarca, e co-sagrantes os se-
nhores D. Francisco Maria da Sil-
va, Arcebispo Primaz, e D. António 
de Castro  Xavier Monteiro, Arcebis-, 
po de Mitilene. 

Substituindo o sr. D. Manuel Fer-
reira Cabral, nomeado Bispa da Bei-
ra, o sr. D. António Ribeiro esteve 
entre nós de 1967 a 1969. 
Por decreto da Sagrada Congre-

gação dos Bispos de 6 de. Julho ,de 
1969 foi o sr. D. António Ribeiro 
transferido para ,auxiliar do sr. Car-
deal Patriarca, desempenhando 
também, as funções de Delegado da 
Conferência Episcopal para o Apos-
tolado dos Leigos e para os Meios 
de Comunicação Social. 
Na sua ida para Lisboa o Sr. D. 

António Ribeiro foi viver para a ca-
sa sacerdotal da Basílica dos Már-
tires, Basílica de que foi nomeado 
Prior em Abril de 1970. 

de Lisboa 
nhas ferozes, atentados incríveis 
assolaram o País, esta Nação católi-
ca, e na Igreja de Lisboa muito so-
freu o Cardeal D. António Mendes 
Belo e muito sofreram outros Pre-
lados e católicos de antes quebr, ir 
que torcer. 
A onda dos vexames e tormentos 

recrudesceu por algum tempo cone 
as Aparições de Fátima. Que deso-
rientação para os perseguidores! 
Que demonstração de fé, de crença, 

(Continua na 2.a página) 
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A Comarca de Barcelos 
tem nauos Magisipados 
A convite de Sua Excelência o Se-

nhor Ministro da Justiça, deixou a 
nossa Comarca e foi colocado no 2.0 
Juízo do Tribunal de Menores, em 
Lisboa, o Ex.mo Senhor Doutor Ma-
nuel da Rasa Ferreira Dias, Juizde 
Direito. 
Também o Ex.mo Senhor Doutor 

Joaquim Eugénio de Sousa Correia 
de Lima, Delegado do Procurador 
da República, foi promovido a Juiz 
e colocado na Comarca de Valença.. 
Para substituir Suas Excclênci •s, 

foram promovidos e colocados na 
nossa Comarca, os Ex.mo Senhores 
T)nutor Antônio de ..Noronha Tava-
res Lebre, Juiz de Direito na Co-
marca de Vila do Conde, e Doutor 
Jcsé Dias Barata Figueira, Delega-
do do Procurador da República em 
Anadla. 
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B#4RCELINHOS hnART 
1.° Entoofito de Co•o• do • olfie 
No passado dia 8 do corrente, no 

Salão Nobre do Grémio do Comér-
cio da Póvoa de Varzim, efectuou-
-se a primeira reunião dos repre-
sentantes dos Grupos Corais do 
Norte, a fim de preparar o progra-
ma para o 1.0 encontro. 
Estão inscritos já 10 Grupos Co-

rais e o 1.0 Encontro realizar-se-á 
em Vila Praia de Ancora, no dia 18 
de Julho do corrente ano. 

Trata,-se de uma importante reu-
nião pela variedade de conjuntos e 
qualidade de números a executar, e 
que servirá para um estreitamento. 
de relações entre as localidades dos 
grupos e dos elementos que os com-
põem. 
Outras reuniões de organização 

se irão realizar, tornando-se em bre-
ve divulgado ,ao público o programa 
definitivo que o convidará a deslo-
car-se a Vila Praia de Ancora pana, 
assistir a um grandioso programa 
da arte musical, em que particip i-
rã também o Coral de Barcelos. 

P2ios UM P1191 
Por discordância com a direcção 

no respeitante a .aumento de orde-
nado, deixou o cargo de bombeiro 
e de motorista dos Bombeiros de 
Barcelinhos, o Sr. Porfirio Ferreira. 
Conhecedor da causa humanitá-

ria, da profissão de Motorista e me-
cânico categorizado, além de um 
trato fidalgo e sempre pronto a ser-
vir os bombeiros e todos aqueles 
que reclamavam os seus préstimos, 
o Sr. Porfirio deixa aberta urna la-
cuna quanto à estima que impre-
gnou em todos que o conheciam. 
Para o substituir, foi nomeado o 

bombeiro n.o 9, Licínio Pereira, ho-
mem também da estima dos honi-
beiros e que, confio motorista, pro-
curará suprir o lugar,vago. 

calDauai Niifa 
Barcelinhos também marc.drá 

presença no Carnau,31 Gilista, in-
corporando-se no cortejo que terá 
lugar no próximo domingo. 
Os jovens barcelinenses traba-

lham com afinco nos motivos a 
apresentar, e esperamos que se so-
bressaiam da melhor maneira, pois 
o seu espírito bairrista os levará .. 
concentrar ideias, procurando uni 
alegorismo atraente. 
O povo desta terra manifestar-

-se-á com extraordinária euforia, 
assinalando ,assim a subida do Clu-
be mais representativo de Barcelos 
à II Divisão Nacional do futebol 
português, posição que há cerca. de 
dez anos tem procurado alcançar. 
Que este cortejo de alegria na 

hora de subida sirva de incentivo 
para um melhor e sempre pronto 
auxílio ao Clabe nas futuras épo-
e,,is, a fim deste se manter ao nível 
que a cidade merece. São estes os 
nossos votos, ao mesmo tempo que 
felicitamos a direcção e seus joga-
dores e treinador, pelo empenho 
que puseram a bem da colectivi-
dade. Y 

A época é de alegria e com ver-
dadeira alegria é que o povo deve 
viver, para se retemperar do esfor-
ço dispendido no trabalho e esque-
cer ,por momentos, a ausência dos 
seus filhos que lá longe defendem 
.a Pátria. 

Resta sòmente um mês para assis-
tirmos às grandiosas Festas a -•S. ` 
João, em Barcelinhos, e é-nos gra-
to frisar que o; preparativos para 
o brilho a alcançar nestes festejos 
se vão realizando com axtr.aordiná-
ric afinco. , 
Temos este ano umas festas di-

gnas de realce, demonstrando mais 
uma vez que os barcelinenses, 
quando se metem em empreendi-
mentos, sabem dar-lhe saída, para 
contento de todos. 
Mais um motivo este ano para a 

maior grandiosidade— a comemi-
r•ição da fundação dos Bombeiros 
Voluntários de Barcelinhos, que no 
dia 24 de Junho próximo comple-

tam 50 anos de existência. Há assim 
largo motivo a uni programa que, 
no conjunto, ficará memorável pe-
las festas sanjoaninas e pela come-
moração das Bodas de Ouro dos 
nossos Bombeiros, tão queridos do 
povo pela sua voluntária e abne,;a-
da acção a bem do semelhante. 

Clube Qesooitiuo «h Mw> 
Concluiu-se no passado domingo, 

o Campeonato Regional da I Divi-
são da Associação de Futebol de 
Braga, prova a que concorreu este 
clube local. 

Classificado a meio da tabela fi-
nal, continuará de futuro o nosso 
representante a disputar a I Divi-
são Regional. 
Os nossos parabéns aos dirigentes 

e briosos atletas e que de futuro se 
empenhem para uma subida de di-
visão para honra do clube e pres-
tígio da nossa terra. 

Festejou a passagem de mais um 
aniversário natalício, no passado dia 
17 do corrente, o Sr. Manuel da 
Cruz Faria Gomes, marceneiro-en-
talhador, em Barcelinhos, e diri-
gente do Grupo Folclórico da Casa 
do Povo. Parabéns. 

— C. 

Campeonato Nacional da 3.a Divisão 

Régua, 3 - Gil Vicenfe, 0 

Jogo na Régua, no Campo Artur 

Vasques, sob a arbitragem do Snr. 

Carlos Lopes, de Coimbra. 

As equipas apresentaram as se-

guintes constituições: 

Régua — Augusto; Rocha, Fausti-
n.o, Ferraz e Chico; Monteiro e Cer-
queira; Leandro; Carvalhosa, Fer-
nando e Pinto. 

Gil Vicente — Silva I; Silva II, 
Torres, Paulino (Russo) e Branco; 
Coimbra e Sá Pereira; Luís, Soei-
ro, Fernandes e Desquita. 

Ao intervalo: 2-0. 

Marcadores: Pinto, Leandro e 
Carvalhosa, aos 26, 43 e 81 minutos. 

Jogo bastante mau e incaracterís-
tico o produzido pelo Gil Vicente. 
Exibição, pois, para esquecer e não 
condizente com as anteriores exibi-
ções produzidas pelo Gil Vicente. 
Tudo foi mau e sem nível futebo-
lístico. 

esanaeeasaaaaaaapavSra„e%o oTeT rra aseaaaço mamam e ame aaaeaaaas► cem* apaeaaaanaaw»uar 

FALECIMENTOS 
É. PoM1io Aol6oio b Silua D. Eeatlil Braga 
Em 12 do corrente, na sua resi-

dência, à Av. Dr. Oliveira Salazar, 
nesta cidade, faleceu o ilustre bar-
celense e distinto advogado, Sr. Dr. 
Porfirio António da Silva, de 80 
anos de idade, que durante muitos 
anos foi notário desta comarea. 
O saudoso finado, pessoa muito 

estimada e considerada no nosso 
concelho, era casado com a sr.a D. 
Maria Angelina Ferre'ra Carmo Ca-
lheiros da Silva, e pai das sr.as D. 
Maria Lídia Ferreira Carmo Ca-
lheiros da Silva Figueiredo, casada 
com o sr. dr. Américo Gomes F<•r-
n.tndes Figueiredo. advogado; D. 
Maria Fernanda Ferreira Carmo 
Calheiros da Silva Moreira, viúva 
do saudoso sr. dr. Manuel Henri-
ques Moreia; e do sr. Henrique Jo-
sé Calheiros da Silva, industrial, ca-
sado com a sr.a D. Aurora Gonç il-
ves Calheiros da Silva; e avô da sr.a 
dr.a Maria Angelina Calheiros Fi-
gueiredo de Oliveira Ramos, casa-
da com o sr. dr. Luís António de 
Oliveira Ramos, deputado à Assem-
bleia Nacional; dos srs. José Ma-
nuel Calheiros Figueiredo, finalista 
de Direito; dr. Fernando Henrique 
Calheiros da Silva Moreira, Delega-
do do Procurador da República, ca-
sado com a sr.a dr.a Maria Aldina 
Margarida Moreira; eng o Manuel 
Henriques Calheiros da Silva Mo-
reira, casado com a sna dr.a M irí,a 
de Fátima Almendra Valente Mo-
reira; Carlos Henrique Calheiros da 
Salva Moreira, finalista de Medici-
na; Jorge Henrique Calheiros da 
Silva Moreira, estudante de Mediei-
na; do menino Pedro Henrique Ca-
lheiros da Silva Moreira; D. Aida 
Alice Gonçalves Calheiros Passos, 
casada com o sr. Miguel Angelo 
Passos; Mário Henrique Gonçalves 
Calheiros da Silva e da menina Ma-
ria. José Gonçalves Calheiros da 

-Silva; e, ainda, bisavô das meninas 
Maria Angela, Maria Lidia, Maria. 
Teresa Oliveira Ramos e de Maria 
Fernanda Margarida Moreira. 
O seu funeral, que constituiu uma 

grande manifestação de pesar, rea-
lizou-se na passada quinta-feira, 
pelas 18 horas, da residência acima 
referida para o Templo do Senhor 
Bom Jesus da Cruz, onde foi reza-
da missa de corpo presente, e daí 
para a freguesia de Palme, ficando 
o féretro sepultado no cemitério pa-
roquial, em jazigo de família. 

A família dorida, Jornal de Bar-
celos apresenta cumprimentos de 
sentido pesar. 

Em 4 do corrente, na sua resi-
dência, à Rua Miguel Miranda, em 
Barcelinhos ,faleceu a Sr.a D. Bea-
triz Gomes, de 67 anos de idade, 
viúva do Sr. Joaquim Lopes. 
A saudosa extinta era mãe da 

Sr.a D. Maria da Glória Gomes de 
Faria, casada com o Sr. Fernando 
Fortuna de Carvalho, e do Sr. Ro-
drigo Gomes de Faria, farmacêutico 
no Hospital da Misericórdia desta 
cidade, e irmã, por linha materna, 
da Sr.a D. Maria das Dores Gomes 
Pires, casada com o Sr. Francisco 
P,res Rodrigues, ie3iden-e3 em Ovar, 
e, por linha paterna, dos Srs. Fer-
nando e Manuel Duarte Figueire-
do. 
O seu funeral teve lugar no dia 

imediato para o Cemitério Paro-
quial de Barcelinhos, onde foi re-
zada missa de corpo presente. 
A família enlutada apresentamos 

sentidas condolências. 

acºvauº•ss.ºeaººsaLaº•sº•asasvaeºs•aa.= 

C 0 M H N 1 C A D 0 
Vai a Comissão de Viticultura da 

Região dos Vinhos Verdes dar início 
à Intervenção de Compra à produ-
ção de 10 000 pipas de vinho. 
Devem os Senhores Produtores di-

rigir-se aos Grémios da Lavouraoa-
de estão. patentes as condições. 
As inscrições devem ser efectua-

das nos Grémios da Lavoura e na 
Sede da Comissão de Viticultura da 
Reg'ão dos Vinhos Verdes, imprete-
rivelmente, até ao dia 31 do corren-
te. 

Porto, 13 de Maio de 1971. 
A Comissão Executiva 

SOC. CINEMATOGRÁFICA 
.?ARCELENSE, LDA. 
TELEF. 82320 - 82328 

B A R C E L O S 

6.a-feira, 21, apresenta: 

A Morte não tem sexo, com John 
Mills, Robert Hoffmann e Luciana 
Paluzzi. Três notáveis interpreta-
ções num policial de vigorosa con-
cepção! Para 17 anos. 

—Domingo, 23, A marca do Z,)r-
ro. Com a sua capa ele deixava 
marcados os tiranos e os usurpado-
res. Para 12 anos. 

CLASSIFICAÇÃO pontos 

Gil Vicente 44 
Fafe 39 
Freamunde 36 
Vianense 36 
Chaves 35 
Leça 34 
L imianos 34 
Lamego 33 
Régua 31 
Vila Real 27 
Mirandela 27 
S. Pedro da Cova 24 
Vila Pouca 20 
Aves 20 
Valdevez 17 
M. 4e Cavaleiros 8 

Próxima jornada, di,a 23-5-71: 

Gil Vicente — Limianos 

Vila Pouca —'Leça 

Lamego — Freamunde 

Vianense — Mirandela 

Valdevez — Fafe 

M. de Cavaleiros — Régua 

S. Pedro da Cova — Vila Real 

Aves - Chaves 

JOTA 
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de ardor, de firmeza por parte dI i 
Povo que não se deixara vencer! 
O Senhor Cardeal Patriarca teve 

de instituir métodos de recristiani-
zação, criar formações de cateque-
se, construir templos e seminários... 
Em Lisboa ou Roma, em Fátima e 
outras terras do Pais o grande An-
tístite sempre deixou o explend)r 
cia sua vincada personalidade de 
mestre insigne na Religião e nas 
Letras ,na Filosofia e na-Teologial 
Um calorosa «Bem haja!» pelo 

muito que se lhe deve, por tudo 
quanto operou a bem da Religião3, 
o mesmo é dizer a bem da Nação. 
Dizíamos que o Senhor D. Antó-

nio Ribeiro é beira conhecido, mas 
o Rebanho e a Responsabilidade são 
de monta e a sucessão exigia perso-
nalidade capaz de preencher a va-
ga que iria ficar aberta. O Santo 
Padre teve inspiração e escolheu 
beira. Acertou. 
O novo Patriarca, Senhor D. An-

tón•o Ribeiro, sacerdote dotado das 
mais peregrinas virtudes, traz .ain-
da como credenciais de alta valia 
o doutoramento em Teologia, a sua 
acção nos cargos exercidos de pro-
fessor de Filosofia Social, Filasofi,a 
11oral e Psicologia Social no Insti-
tuto Superior de Ciências Sociais e 
Política Ultramarina, de Director 
do Institute de Cultura Superior Ca-
tólica onde também leccionou, de 
Director-Geral da L. U. C., as obras 
que publicou, as participações em 
numerosos congressos internaci• )-
na,s e encontros nacionais, os estu-
dos nas Faculdades de Teologia de 
Insbruck e Munique, etc. 

Fazendo votos de longos .anos, de 
vida vara S. E. o Cardeal Cerejei-
ra é de que Deus recompense com 
as maiores graças a sua obra bri-
lhante de Homem, de Padre e de 
Bispo. saudamos o novo Patriarca 
desejando faça muita cristandade 
prosseguindo em ascensão contínua 
a sua carreira já altamente meritó-
ria em prol do serviço de Deus e 
dos Homens, da Igreja e da Pátria. 

+s•••a•,•aaeaasae•.e.Y.araºa®•••a•®•••s••• 

Máquinas de Costura 
usadas, SINGER e outras marcas, 

como novas.— Bons preços.— Vende 

Fernando Valério de Carvalho, --

Av. Combatentes da Grande Guerra 

Telefone, 82583 -- Barcelos. 

Z DESPORTIVO -45  ouças 
de. 7'Raricellos 

vão acabar? 
Esta pergunta foi feita por dois 

estudantes que se deslocaram i I Bar-
celos em estudo das louças popu-
lares produzidas nesta região loa-
ceira. Mas até mesmo alguns cera-
mistas fazem esta pergunta e, até 
certo ponto, ela tem lógica, eles têm 
a sua razão... 

Ilá muito quem pretenda a ex-
tinção das pequenas unidades fa-
bris ou que elas se associem for-
mando grandes empresas com a fi-
a alidade de se tornarem potencial~ 
mentemais prósperas. Por outro la-
do, assiste-se a uma continuidade de 
factos que levam a convencer-nos 
que se votou todo o artesanato ao 
ostracismo e se pretende acab•:r 
com a cerâmica popular provoein-
do-lhe uma vida difícil por meia de 
medidas drásticas que lhe ocasiona-
rão uma morte lenta que faça crer 
aos olhos profanos um fim natural; 
impedimento da educação profissio-
nal, dificuldades para o ensino da 
profissão, condições difíceis para a 
prática industrial e muitas outras 
condições igualmente difíceis, pode-
ríamos dizer impossíveis, de se 
cumprir. , 

É claro que a união dos pequenos 
fabricantes é um sonho lindo, mas 
que me parece que manca poderá 
passar de um sonho, pelo menos 
nos nossos dias. Mas também não é 
este sonho que prejudicará a pro-
dução das louças de Barcelos. 

Outro tanto não direi quanto aos 
«apertos» que se vêm aplicando aos 
fabricantes. Não há dúvida que is-
to é grave e vai produzindo os seus 
efeitos diabólicos, a sua extinção tã,) 
lentamente que só dará pelo facto 
quem acompanhar de perto esta 
vida artesanal. Já me tenho referi-
do muitas vezes a este mal e tenho 
feito contra ele unia campanha vio-
lenta e teimosa no sentido de o 
combater porque isto leva a um ver-
dadeiro desastre. Mas, que tenho 
conseguido? Os resultados? As coi-
sas vêm caminhando de mal a pior 
e não vejo ninguém a procurar cor-
rigir o que está mal. 
Mas, assim por este caminhar, as 

louças de Barcelos irão acabar? 
Não creio. 
As louças de Barcelos não acaba-

rão pela simples vontade dos seus 
inimigos, nem mesmo combatendo-
-as por todos esses processos ceie 
se estão a ver. Elas resistirão, por-
que a força de vontade dos artesãos 
ceramistas é muito grande e elus 
adquiriram uma fama aquém e 
além fronteiras suficiente para as 
sustentar. É ver como, apesar de to-
das as dificuldades com que lhes 
entulham os caminhos, as louçasde 
Barcelos se produzem e espalham 
cada vez mais! 
Como eu desejava dizer «cada vez 

mais e melhor»... 
...e melhor!... 
Não há dúvida que não conse-

guem acabar com as louças em Bar-
celos. Mas com as louças de Barce-
los... 
Conseguiram e conseguem cada 

vez mais a sua decadência técnica 
e artística. As louças de Barcelos 
estão cada vez mais pobres em téc-
nien e arte. Conseguiram, e conti-
nuam a conseguir, cada vez com 
maior êxito que acabem os artis-
tas e em seu lugar fiquem apenas 
operários; operários sem qualquer 
especialização ou técnica. E isto não 
será muito grave? Não constitui um 
verdadeiro desastre? 

Barcelos não acordará? 

Joãq Macedo Correia. 

... . ............. .......... 

Aluga-se 
Rés do Chão no Campo 28 de 

Maio para comércio. 

Falar com Batista — Garagem 

Avenida ou pelo telefone 82019. 
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Pelas ALDEIAS 
Monte Fralães, 6 

O Aonie cia Saia 

Agora -a música é outra. Desta vez 
vamos fazer história. Para isso v.a 
finos servir-nos de um artigo de Má-
rio Cardoso, que vem publicado nos 
seus «Monumentos Arqueológicos da 
Sociedade Martins Sarmento». 

Olhemos então para o nosso pas-
sado. As nossas antigualhas rodem 
dividir-se em duas classes: ias irrn-
figas, monumentos anteriores à na-
cionalidade e talvez à nossa era, e 
as mcdernas, feitos humanos e vida 
& seus autores, já do período «his-
tórico» de Monte Fralães. 

O artigo citado trata simplesmen-
te das primeiras e serão estas que 
hoje nos ocuparão. 

Nessas há, vá lá, cinco — reaUza-
ções — dignas de memória: a «cam-
pa dos illouros», aberta num pene-
do, talvez já da nossa era, e que 
foi a que melhor se conservou por 
motivos- óbvios; a «lage dos sinais» 
constituída por uma suástica e vá-
rios outros símbolos similares lit 
gravados num penedo; o « forno d>3 
Mouros», Mouros», uni— tholos — antiquíssi-
mo, em estado de desmorunamen-
to, e pertença da Sociedade Martins 
Sarmento; a «fonte do Pègarinho», 
talvez resquício de um primitivo 
culto das Fontes, e com esta, duas 
esculturas em baixo-relevo, repr,--
sentando uma um homem vestida 
de toga, outra um sacrificador de 
bois; e ainda uns capitéis, recolhi-
dos cote os baixos-relevos por esse 
grande benemérito da nossa arqueo-
logia, que foi Martins Sarmento, e fa-
zendo parte actualmente da colec-
ção do seu Museu, 

r este em linhas gerais o espólio 
arqueológico do Monte da Saia. 
E agora dua3 reflexões: parece- 

-nos poder inferir dele um momen-
to de actividade intensa de que de-

ve ter sido cenário o nosso Monte, 
durante muitos séculos, principal-
mente, na nossa modesta opinião, 
porque, quer o cenotáfio aberto na 
rocha, quer o — tholos — , quer ain-
da os baixos-relevos deixam perce-
ber um nível cultural muito eleva-
do-

Ora este reão teria sido possível 
sem uma cidade; (o povo fala de 
uma— cidade citânia—) hipótese 
que nem Mário Cardoso, nem Mar-
tins Sarmento parecem nunca ter 
levantado e que... isso levar-nos-ia 
muito longe. 

Um reparo: sobretudo este — tho-
los — , monumento muito raro cá no 
nosso país, confrange-nos ver o es-
tado miserabilíssimo em que ele se 
encontra. Um autentico poço cheio 
de silvas. 

E agora um convite dirigido a ,•tl-
gum amador da arqueologia que 
possivelmente nos leia: venha visi-
tar o nosso Monte; podem esperá-lo 
surpresas agradáveis sobretudo se 
não esquecermos que Martins Sar-
mento lhe dedicou uma atenção 
particular (visitou-o pessoalmente, 
cremos que duas vezes), e que tal-
z•ez, e isso fixe-se bem, o melhor de-
ve estar por fazer. E para não alon-
—ar demasiado o nosso apontamento 
d.e hoje, vamos terminar. 

VOTA — Uma vez que nos propu-
zémos falar do Monte da 
Saia; tivemos que trazer 
à baila coisas que não per-
tencem a Monte Fralães, 
mas a cada um o que lhe 
pertence. 

CASA 
Vende-se na Rua Gomes Freire, 

n.o 19. Informa no Campo 5 de Ou-
tubro, n.o 4. 

Agente em Barcelos: 

ARMANDO FARIA FERNANDES 

VEJA O PROGRAMA 
DA TV 
NO MELHOR 
APARELHO DO MUNDO 

Cobertu ras e em penas 
DE ALUMÍNIO ONDULADO AUSTRÍACO 

MANUEL 
i•2crartea i 

TEIXEIRA PRATA & C. A 
24,325 0 2996r 0 ±i27,41 o ?42a3 

RUA DO ALMADA 395 PORTO 

S 
FABRICO E CONSERTO DE TODOS OS SISTEMAS 

F á brica 
A 
LANDOLT 

mais antigo de Pa(s 

ManUel Teixeira Prata 
Ave,nide Cerollo-144 s 6L£7Z t 0 R T 0 

Carr© N.O 1  

4:y 

BARCELOS 

üficina de Terceiros — Agente de Braga: 

GARAGEM MACHADO 
Campo 5 de Outubro, 44 --- Telef. 920552 

24 a 27 de Ilaio 
r 

m. 

l INA 

encontra-se 
â disposição de todos 
os clientes para reso-
lução de quaisquer 
problemas técnicos 
nas datas indicadas 
e nas seguintes loca-
lidades.* 

PORTUGUESA, S.A.R.L. 
Av. Eng. Duarte Pacheco, 15 
LISBOA 

MAIS DE 50 PONTOS 
DE ASSISTÊNCIA EM 
TODO O PA%S 

Er-V1TEr- FUMAa 
WA ••1•66 

Todas ,as pessoas sabem que fim 
dos maiores perigos, que levam ao 
incêndio, é fumar na cama, 
Parece à primeira vista que se-

rão poucos os fumadores, dado que 
a cama não é um local próprio do 
fumo. Porém tal não sucede, e mui-
to em especial quando temos um li-
vro-=à -mão, entrando então as esta-
tísticas .a confirmarem o facto, 
£ assim que muitas pessoas mor-

rem carbonizadas, devido à impre-
vidência que ocorre do modo se-
guinte: 
- Primeiro, o fumador adormece 
deixando cair o cigarro nos co-
bertores, ou no chão. 
- Seguidamente, e ainda sem 
chama, vai-se consumindo p. Ar-
te da roupa da cama ou do soa-
lho. 

---Nesta altura surge a chama e 
o desprendimento do monóxiJo 
de carbono terrivelmente tó-
xico. 

---Se, entretanto, o fumador não 
acorda está perdido, pois o am-
biente torna-se irrespirável, 
mesmo mortal. 

— Dá-se então a propagação das 
chamas aos móveis que se con-
vertem em fogueira. 

Nestas circunstâncias a vitima 
tem já escassas condições de actuar 
ou mesmo de fugir, não tendo pos-
sibilidades de receber auxílio do ex-
terior, que quando chega é geral-
mente para fazer o rescaldo. 
Fume pois o seu último cigarro 

do dia num local adequado na má-
xima segurança e ixssegurand)-se 
de que quando o apaga o, .apaga 
mesmo. 

ll.\1\\`BAR@LSV.l9ia•9 @.\&.9ah i R1@ a i••l 1.4,90 

A inolf pie está de acorda! ' Ca•• de saúde 
o que será! 

0 INSTALACÔE5 ELÉCTRICAS— PROJECTO, EXECUÇÃO E 

CONSERVAÇÃO 

0 REPARAÇÃO E BOBINAGEM DE TODOS OS TIPOS DE 

fv.OTC7RES ELÉCTRICOS INCLUINDO OS MOTORES ESPE-

CIAIS DA 1NDÜSTRIA TEXTIL 

® PtRO1LCT7, MONTAGEM E. CONSERVAÇÃO DE APARE-

LHAGEM DE CONTROLO AUTOMÁTICO UTILIZADA NA 

INDúS T RIA TEXTIL E EM QUALQUER OUTRA 

® INSTALAÇõES DE CONDICIONAMENTO DE AR 

£LTvCT•72ICZDADL• Nl6VAL E IN`DiS 6'I"Pt EJC L.B.li.IIG.L 

Deierração de Leixões — Av. Comendador Ferreira de Matos, 443-449 

Telef. 933'992 Teleg. ENINOR MATOSINHOS 

Sede — Rocha do Conde de óbvdos — LISBOA 3 

Telefs.67 61 71181 Telex 1772 LSNAV P 

Direcção Comercial — Avenida 24 de Julho, 126-5.° 

Telels.69116819 LISBOA 3 

•e•á uocë um doi feliia•do•? 
Não é difícil. Por cada 8 clientes, 1 irá à ilha da Madeira, ele 

avião, instalar-se-á durante oito dias num hotel de 1.a classe, fará vi3i-

tas turísticas — tudo por conta da prestigiosa firma «RAFAEL BUIR-

GUETE, LDA.». 

E a data da viagem será a que o cliente escolher. 

Para se habilitar a este seus acional concurso, basta adquirir um 

frigorífico ou uma máquina de lavar roupa da consagrada mareia ita-

liana « CASTOR>. 

Este concurso inicia-se a 1 ele Junho e terminará em 31 de Ju-

lho, dia em que, pelas 15 horas, será feito o respectivo sorteio perante 

representante da autoridade. 

Mas não esqueça: em cada 8 -- 1 será premiado. 

1 Mais um brinde da Casa ARMINDO DA SILVA, ao lado do 

Senhor da Cruz — Telef. 82708. 

de S. JOÃO DF DEUS 
BARCELOS 

Consultas Externas — Cirurgia— 
às quintas-feiras às 15,30 horas. 

Oftalmologia — às quintas-feiras 
às 9,30 horas. 

Ouvidos, Nariz e Garganta — às 
quintas-feiras às 15,30 horas. 

Neurologia — às terças-feiras às 
11 horas e quintas-feiras às 15 ho-
ras. 

Psiquiatria -- todos os dias úteis 
às 11 horas. 

.es,iFs!••Y!w r•+l•if*.trliltf7•4C { AC 1 l•l9ie 

UW ras usados tom garantia 
Fiat 850 Special 1969 

Fiat 850 Normal 1967 

Fiat 850 -Normal 1965 

Fiat 600 D   1962 

Fiat 1100   1962 

Fiqt 1100   1956 

Volkswagen   1964 

Opel Kadett   1966 

Simca 1000   1966 

Renault 4 L 1963 

Morris 1100   1965 

GARAGEM MACHADO — Telefo-
ne 82166 — Barcelos. 

OCULISTA 
Técnico especializado 

OFICINA PR6PRIA 

Rua D. António Barroso, 199 

BARCELOS 
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VISADO PELA CENSURA 

1 

A HOMENAGEM sociedade 
ao Dr. António Vasco Barreto Alues de Faria Aniversários 

(Continuarão da primeira página) 

Os sectores da educação e da pro-
moção social, com particular desta-
que para o da habitação, às ques-
tões que mais inquietam as popula-
ções, rurais e o embelezamento da 
sede do concelho, são aspectos de 
constante preocupação e de desve-
lado interesse. 

Assim, no sector do ensino, é 
conseguida a criação do 3.0 ciclo li-
ceal e na sua sequência solicitad i a 
criação do Liceu Nacional, preten-
são que Sua Excelência o Ministro 
da Educação Nacional, em sessão 
memorável, neste mesmo Salão l\To-
bre, aquando da sua recente visita 
oficial, públicamente deferiu; à 
criação de novos cursos na Escola 
Técnica, com especial relevo pari 
o Curso Geral do Comércio; a cons-
trução iniciada há pouco, dos edi-
fícios para a Escola do Ciclo Pre-
paratório e a aquisição dos terre-
nos onde será seguidamente im-
plantado o novo edifício da Escola 
Comercial e Industrial; o carinho 
dispensado à resolução do grave 
problema das escolas primárias, 
cujo afrouxamento no ritmo das 
construções estava a causar as mais 
sérias apreensões, são motivos de 
largar repercussões no que respeita 
à promoção cultural. 
No campo habitacional assume 

natural e particular atenção o que 
se prende com moradias para clas-
ses econòmicamente débeis, o que 
de forma alguma exclue as suas 
preocupações relativamente a ou-
tros tipos de construções. Quanto à3 
primeiras referidas, aponta-se a já 
iniciada ampliação do bairro Dou-
tor Oliveira Salazar, coro mais 60 
fogos, e que conduzirá à demolição 
dos « casebres» das ruas Nova de 
S. Bento e de Trás-das-Freiras, pro-
blema que se arrastava há algumas 
dezenas de anos. Há acrescentar ao 
número atrás citado a edificação de 
mais 24 fogos pela Fundação Sala-
zar, o que vem a totalizar 84 ha-
bitações. 
Ainda no âmbito da cidade deve 

realçar-se o restauro do edifício dos 
Paços do Concelho; a construção do 
Pavilhão Gimnodesportivo, velha 
aspiração lagora concretizada; ias pa-
vimentações das ruas D. António 
Barroso, Manuel Viana, D. Henri-
que, da Av. Sidónio Pais e do Lar-
go Martins Lima; dá-se condign -) 
arranjo ao quinhentista Largo do 
Apoio e às suas convergentes de S. 
Francisco, do Visconde de Leiria e 
de S. Januário. Entretanto decor-
rem os arranjos urbanísticos do 
Largo Camilo Castelo Branco, da 
praça onde estava instalado o .a-nti- 
go mercado D. Pedro V e do Campo 
da Feira, prevendo-se,,para mu•t,) 
breve, o início da urbanização do 
Bairro do Olival e das Quintas do 
Aparício e do Rio, bem como .a cons-
trução do Infantário e da Piscina. 
Neste momento estão os arquitec-

tos designados pelo Ministério da 

Justiça a trabalhar activamente n,a 
elaboração do projecto do Palácio 
da Justiça, o qual se aguarda seja. 
aprovado antes do nosso esforçado 
Presidente completar o primeiro 
quadriénio do seu mandato. No que 
diz respeito à Casa dos Magistrados, 
a implantar próximo do local reser-
vado ao Palácio da Justiça, tem já 
o projecto superior aprovação. 

r, evidente que o nosso extenso 
Concelho não podia ser esquecido e 
como elemento demonstrativo bas-
tará recordar as visitas de traba-
lho levadas a efeito pelo nosso Pre-
sidente, para pessoalmente se intei-
rar das suas carências e julgadas 
fundamentais. Deste modo con-
cluiu-se a electrificação das fregue-
sias; abriram-se e pavimentaram-se 
vias municipais ou simples cami-
nhos; construíram-se fontenários; 
pôs-se à disposição da Estado ter-
renos para a edificação de novas 
escolas primárias, etc., etc. 
De relevo, nesta acção contínua e, 

sem tréguas, o estreitamento das re-
lações de amizade com a cidade d_, 
Pontevedra, ao ponto de em Agosto 
de 1970, a sua Municipalidade, em 
homenagem do` mais alto significa-
do, ter dado o nome de Barcelos a 
uma das principais praças daquela 
encantadora cidade espanhola. Em 
sinal de reconhecimento também 
em Barcelos, e dentro de breves 
dias. será dado o nome da cidade de 
Pontevedra a uma das nossas pra-
ças. 
Toda esta notável e profícua 

acção, cujos resultados todos os 
barcelenses começam a ver e a sen-
tir, constitue uma garantia e uma 
certeza de muitas mais realizações 
que decididamente conduzirão a 
nossa terra ao lugar a que tem in-
discutível direito. 
Mas essa extraordinária activida-

de, que se projecta nutri labor quo-
tidiano e sem descanso, vem-se de-
senvolvendo com manifesto prejuí-
zo do bem-estar familiar e da sua 
saúde, o que da nossa parte impõe 
uma natural e justa consagração. 
Porque assim penso, porque assim 

pensamos com certeza os que mais 
de perto colaboramos com o Ex.mo 
Presidente, e porque além do mais 
estou certo interpretar o sentir da 
população deste grand'.oso Conce-
lho, proponho à Ex.ma Câmara que 
seja atribuída ao Ex.mo Sr. Doutor 
António Vasco Machado Maciel Bar-
reto Alves de Faria, muito ilustre 
e digno Presidente da Edilidade 
Barcelense, a Medalha de Honrada 
Cidade e que a mesma lhe seja en-
tregue, em sessão pública, aquando 
da comemoração do 4.o aniversário 
elo seu mandato. 

Posta a proposta referida à vota-
ção, foi esta aprovada por unani-
midade. 
Por último o Senhor Vice-Presi-

dente, retomando a palavra, afir-
mou que esta reunião, para além do 

QUINTA-FEIRA, 21 

D. Irene Miranda Andrade, D. 
Olinda Gladys Nery de Oliveira 
Gonzalez Azevedo e António Gás[-
miro Guimarães Quinta. 
SEXTA-FEIRA, 22 
Dr. José António Maciel Beleza 

Ferraz, Menina Maria Helena Ve-
loso Portela, D. Beatriz Horta Car-
neiro, Menino José- Carlos Vascon-
celos Fernandes e Carlos Silva 
Vieira. 

SÁBADO, 23 

D. Ester Ribeiro Martins Peixoto. 

DOMINGO, 24 
Dr.a D. Maria Angelina Pereira 

da Silva Correia, José de Bessa e 
Menezes, José Carlos Vieira e Al-
fredo Augusto Oliveira. 

SEGUNDA-FEIRA, 25 
Dr .Aires Martinho Faria Duarte, 

Alípio dos Santos Tavares, Menino 
Ai-mando Maria Freitas de Sou -,a 
Basto e Menina Maria Fernanda 
Dias Lopes da Silva. 

TERÇA-FEIRA, 26 

D. Elma da Silva Perestrelo e 
António Raúl Silva Lourenço. 

Nascimentos 
A Sr.a D. Maria Fernanda Miran-

da da Fonseca. Cibrão, professora 
oficial, casada com o Sr. Domingos 
Pinheiro Cibrão, funcionário d.i 
Chenop, nesta cidade, deu à laz 
uma formosa menina. 
—Num quarto particular do nos-

so Hospital, teve também o seub)m 
sucesso, dando à luz um robusto be-
bé, a Sr.a D. Maria Teresa Fern :ri-
des Pere;ra, esposa do Sr. João Ma-
ria Ribeiro Gomes. 

Felicitamos os ditosos pais e avós, 
desejando aos recém-nascidos um 
risonho porvir. 

Edgar Rei 
A fim de tratar da sua abalada: 

saúde, partiu há dias para o Bra-
sil, acompanhado de sua dedicada 
esposa, este nosso prezado assinan-
te e amigo.. 
Que regresse totalmente restabe-

lecido, são os votos de Jornal -e 
Barcelos. 

Braga uai comemorar com grande lipilhefilismo 0 

45," 
Afilvepsópio da Revolução Racional 

Assistirão às cerimónias, que decorrerão nos dias 29 e 3o de Maio, 
altas figuras do Governo e outras destacadas individualidades da 

vida nacional. 

0 45.o aniversário do movimento 
revolucionário que, saído de Brag-i 
em 28 de Maio de 1926, havia de re-
conduzir Portugal aos seus .altos e 
luminosos destinos históricos, tor-
nando-o um Pais forte, senhor de 
si, consciente e, por isso mesmo, res-
peitado e considerado no inundo, os 
ataques que temos sofrido no últi-
mo decénio, por paradoxal que pa-
reça, confirmam o nosso poderio e 
a nossa força, vai ser celebrado, 
na capital do Minho, com a grande-
za e o brilho que a efeméride am-
plamente justifica. 
As celebrações do histórico even-

to, que tiveram no Chefe do Distri-
to, comendador António Maria San-
tos da Cunha, o esclarecido inicia-
dor e o dinâmico propulsionador, 
iniciar-se-ão na noite do dia 29 des-
te mês (sábado), com uma sessão 
comemorativa, encerrando-se, no 
dia seguinte (domingo), com uma 
grandiosa parada militar, a realizar 
n,1 parte da tarde, na qual tomarão 
parte todos os ramos das Forças 
Armadas -- Exército, Marinha e 
Força Aérea -- bem como destaca-
mentos da G. N. R. e P. S. P. e uma 
numerosa representação da Legião 
Portuguesa. 

A estas cerimónias, que tudo faz 
crer venham a atingir invulgar pro-
jecção, assistirão altas figuras do 
Governo e outras destacadas indivi-
dualidades nacionais. 

A fim de programar as luzidas 
comemorações, o sr. Governador Ci-
vil, que presidirá à Comissão pro-

Samuel do Vale Moreira 
Devido a grave doença, contimia 

internado no Hospital da Ordem do 
Carmo, no Porto, este nosso bom 
amigo e dinâmico funcionário da 
Secção de Finanças, em Barcelos. 

Desejamos-lhe rápido e total res-
tabelecimento. 

motora, cuja constituição será for-
necida oportunamente, reuniu já 
com todos os presidentes dos mu-
nicípios do Distrito, tendo-se regis-
t::do, por parte destas autoridades 
administrativas, a mais franca re-
ceptividade e a mais entusiástica 
adesão. 

RaMelefisesEe 
Colaborai na festa de consagração 

ao nosso e glorioso clube— Gil Vi-
cente, Campeão da série A e que 
ingressou na II Divisão Nacional. 
Nas vossas sacadas e janelas colo-

cai bandeiras com as cores do Clu-
be, lançai flores, confetis e serpen-
tinas à passagem do cortejo que vai 
ter lugar no dia 23 e que percorr-,rá 
as ruas Când'do da Cunha; Avenida 
dos Combatentes da Grande Guer-
ra, Campo 5 de Outubro, Avenida 
Dr. Oliveira Salazar, Largo da Por-
ta Nova, Rua D. António Barroso e 
Largo da Câmara, onde se fará uma 
largada de pombos. 
Verdadeiro despique dos Bairros 

Dr. Oliveira Salazar, Cadeia Nova, 
Rua Nova de São Bento, Rua das 
Capelas, Fonte de Baixo, Estação, 
etc. 
Representações com f•gurado de 

Vila Frescainha S. Martinho, Bar-
celinhos, Galegos Santa liaria, Ta-
mel S. Veríssimo e outras fregue-
sias, 2 bandas de música, giganto-
nes, cabeçudos, Zés Pereiras. En-
fim um verdadeiro carnaval na Pri-
in avera. 
Pede-se também aos comerciantes 

da cidade para adornarem as sugas 
montras com motivos alusivos ao 
clube. 

Todas as noites ,na sede do clube, 
prestam-se informações e dão-se 
sugestões para esta grandiosa Festa 
de Homenagem. 

acto de justo reconhecimento qu-, 
significava, lhe proporcionara as 
mais puras emoções cívicas, aliás 
também vividas por todos quantos, 
e tantos foram, vieram assistir a es-
ta reunião que registou a presença. 
do Deputado Senhor Professor Doa-
tor Joaquim Nunes de Oliveira, dos 
elementos da Comissão Concelhia 
da Acção Nacional Popular, Fun-
cionalismo órgãos da Imprensa lo-
cal e diária. Conselho Municipal e 
tantas outras entidades e represen-
tações que impossível se lhe torna-
va enumerar. 

Constatado e comprovado ficou 
hem eloquentemente que a atribui-
ção da MEDALHA DE HONRA DA 
CIDADE, ao Senhor Presidente 
Doutor António Vasco Machado Ma-
ciel Barreto Alves de Faria, neste 
momento ausente em Lourenço Mar-
ques a fim de participar no II Co-
lóquio Nacional dos Municípios, .ao 
qual apresentou importante traba-
lho sobre aspectos da administração 
municipal, estava no espírito e von-
tade unânime das gentes do nosso 
Concelho. 
Esta reunião— disse ainda — 

assume significado que transcende 
a real demonstração de alto apreço 
pessoal, para assumir importância 
como consagração de uma política 
válida que dos barcelenses é empe-
nho que se avigora na ânsia de en-
grandecimento da sua amada Terra. 
Assim declarou encerrada esta 

reunião extraordinária, da qual pa-
ra constar se lavrou a presente acta 
que eu, Fernando da Costa Fernan-
des, Chefe da Secretaria subscrevi, 
e que foi aprovada em minuta no 
final. 
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